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	Prefácio

	Este livro, Amor que Sangra, é um mergulho profundo na alma humana. Ele não se limita a contar a história de um amor proibido, mas explora o que está além da carne e do sangue, tocando as forças invisíveis que movem o universo.

	A história de Thiago e Lola não é apenas uma narrativa de dor, luta e sofrimento. Ela é também uma celebração do amor eterno, da transcendência, da transformação. Através deles, aprendemos que o verdadeiro amor não conhece limites e que, mesmo quando o corpo se vai, a alma permanece, unida e imortal.

	Eu, como escritor, busquei transformar em palavras uma história que transcende o tempo e o espaço. O amor deles — o amor de Lola, a cigana que sangrou, e de Thiago, o cigano bruxo que a eternizou — continua a ecoar nos corações de todos os que amam e sofrem. E a mensagem que quero compartilhar com você, leitor, é simples: o amor não morre. Ele se transforma. Ele se torna parte de tudo o que existe.

	Lola compartilhou cada detalhe de sua história — não apenas o que viveu, mas o que sentiu.
Revelou as marcas da dor, os limites impostos pelo mundo e a força que encontrou ao desafiar tudo isso por amor. Contou sobre Thiago, seu amor e redenção.
Sobre os pavões, que a seguiram como guardiões silenciosos.
E sobre ela mesma, como mulher que não se curvou, mesmo quando tentaram apagá-la. Assim, nas seções em que o invisível se faz palavra, Lola entregou sua história.
Para que não fosse esquecida.
Para que o amor — ainda que marcado por sangue e perda — permanecesse vivo e eterno.

	Ao abrir este livro, espero que você seja tocado pela beleza dessa história e pela verdade que ela carrega. Que, ao virar cada página, você se permita sentir a dor e a luz, a perda e o reencontro, e o poder da alma humana para transcender as barreiras do tempo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicatória

	Dedico este livro a todos os amores que foram proibidos, mas que nunca se calaram.

	Aos que amam com coragem, mesmo nas sombras.

	Aos que enfrentam a dor e a perda, mas continuam a acreditar no poder do amor.

	E especialmente, a minha amada, que ao receber a Lola, mantem viva essa cigana, dessa forma possibilitou que a própria Lola narrasse essa história.

	Que as danças de Lola e Thiago inspirem a todos os que lutam por aquilo que acreditam, que amam sem medo e que, em cada passo, transformam a dor em luz.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	Capítulo 1 – O Nobre e a Sombra

	“Nem todo ouro brilha, e nem toda nobreza carrega luz.”

	Antes de ser Thiago, seu nome era Carlos Zenon.
Nasceu em meio ao orgulho seco de uma linhagem que ensinava que homens comandam, mulheres obedecem, e os animais servem.
Cresceu entre copos erguidos, gargalhadas vazias e promessas feitas com voz alta — mas alma oca.
Carlos aprendeu cedo a usar palavras como faca, e o amor como moeda.
Tomou muitas mulheres como se fossem território.
Pisou em corações como se fossem chão.
E mesmo cercado de conquistas, algo nele gritava: “Esse mundo não é meu.”
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